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Em visita a São Bernardo, onde lançou a pedra fundamental do 
campus da Universidade Federal do ABC, o presidente da República 
afirmou que basta apresentar bons projetos, pois dinheiro não falta.

LuLa garante 
aBC no PaC 2
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Sérgio aviSa LuLa 
que vamoS BuSCar 
aumento reaL
O presidente do Sindicato disse 
ao presidente da República que a 
categoria quer aumento real, já
que esta é uma das formas de 
superar a crise.

Metalúrgicos estão
prontos para a luta

governo e centrais
debateM previdência
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Recado foi dado ontem pelos 
companheiros na Otis e na Makita em 

assembleia de campanha salarial.

Um dos resultados da reunião foi que 
aposentadorias acima de um salário 
mínimo poderão ter aumento real.
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CF na Volkstribuna esportiva
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Asbrasil fecha acordo
para consignado

Governo e centrais negociam

CredaBC

aposentadorias

Sindicato
organiza
campeonato

Vídeo game

Estão abertas as 
inscrições para o campe-
onato de Pro Evolution 
Soccer dos Metalúrgi-
cos do ABC.

Os interessados de-
vem entrar no site do 
Sindicato, clicar na aba 
do lado direito e se ins-
crever. O cadastro vai 
até 20 de setembro.

Podem participar 
os sócios, seus depen-
dentes e parentes desde 
que sejam sobrinhos e 
netos. Haverá dois tipos 
de campeonatos, indi-
vidual e de duplas. No 
segundo caso, só serão 
aceitos pais e filhos.

Receberão prêmios 
os quatro melhores co-
locados dos dois campe-
onatos. O primeiro lugar 
em cada torneio recebe 
um Playstation 3.

Acrofer, ADMAC, Agathon, Backer, Cabomat, 
Cen, Federal Mogul, Ferralva, Avafler, Filtragua, 
GKC, Hematec, Igpecograph, Incodiesel, Ipar, 

Metalúrgica Irene, Solmetal, Karmann-Ghia, 
Legas, Lealfer, Mahle Metal Leve, Marbon, Miroal, 
Plemont, Pallmann, Metalúrgica Paschoal, Extar, 

Usiran, Samber, Nova Samber, Uniforja,
Uniwidia e Wagner Lennartz.

A direção da Asbrasil 
e a Cooperativa de Cré-
dito dos Metalúrgicos do 
ABC (CredABC) assinaram 
acordo na semana passada 
para que os trabalhadores 
tenham acesso a emprés-
timos com desconto das 
prestações na folha de pa-
gamento. 

Essa era uma antiga 
reivindicação dos compa-
nheiros, desde que a empre-
sa entrou em recuperação 
judicial e eles ficaram sem 
a possibilidade do emprés-
timo consignado. “É uma 
ótima alternativa, pois a 
cooperativa é administrada 
pelos próprios metalúrgicos 
e cobra juros menores que 
os do sistema financeiro tra-
dicional”, disse Luiz Cesar 
da Silva Lopes, o Prego, do 
Comitê Sindical. 

Mais produtos
Prego destacou que os 

empréstimos são feitos sem 
burocracia. “O objetivo da 
cooperativa não é lucrar em 
cima do trabalhador, mas 
oferecer a ele uma opção 
mais barata, que vai aliviar 

seu bolso”, comentou.
O pessoal na Asbrasil 

também poderá dispor dos 
quatro produtos que a Cre-
dABC vai oferecer a partir 
de setembro.

Empréstimos com pa-

gamento acima de doze 
meses, com juros de 2,3% 
mensais; empréstimos até 
doze meses, juros de 2%; 
até seis meses, juros de 
1,5% e até 30 dias, juros de 
1% ao mês. 

Trabalhadores de outras 33 empresas
já podem fazer esses empréstimos:

Hoje e amanhã, os 
trabalhadores nas alas 2 
e 4 da Volks vão às urnas 
para escolher os novos re-
presentantes da Comissão 
de Fábrica. 

Concorrem Leo Oli-
veira e Valdir Rios, que 
formam a Chapa da Com-
posição.

Os trabalhadores de-
vem participar do proces-
so, legitimando a chapa 
única e o mandato dos 
companheiros. 

Zezinho, da CredABC, e Prego, do Comitê Sindical da Asbrasil

O Corinthians abre ho-
je, às 21h50, na Arena, 
contra o Barueri, a 22ª 
rodada do Brasileirão. 
O atacante Dentinho 
(foto), suspenso, desfal-
ca o time.

O Palmei-
ras  com-
pleta hoje 
95 anos de 

vida.

Josué foi cortado da se-
leção brasileira para os 
jogos contra Argentina e 
Chile, pelas Eliminató-
rias da Copa do Mundo 
de 2010, em setembro. O 
volante sofreu uma contu-
são no joelho esquerdo.

A vitória do último do-
mingo pode ter garanti-
do o emprego de Rubens 
Barrichello (foto) até o 
fim de 2010. O dono da 
equipe Brawn GP, Ross 
Brawn, disse ontem não 
haver razão para mudar 
os pilotos da sua equipe, 
já que ele está satisfei-
to com Jenson Button e 
Rubinho.

Aos 66 anos, 
o ex-golei-
ro da Fio-
r e n t i n a , 
Lamberto 

Boranga, volta aos gra-
mados. O italiano jogará 
por ligas amadoras. Ele 
já havia retornado da 
aposentadoria uma vez, 
para jogar em um clube 
amador aos 50 anos. Não 
bastasse isso, ele é o re-
cordista mundial do salto 
em distância para atletas 
com mais de 60 anos.

O governo federal as-
sumiu o compromisso de 
que haverá aumento real 
nos próximos dois anos 
para as aposentadorias com 
valores acima de um salário 
mínimo. 

Esse foi um dos re-
sultados das negociações 
realizadas na segunda-feira, 
em Brasília, entre as centrais 
sindicais e o deputado Pepe 
Vargas (PT-RS), relator dos 
projetos que pedem mudan-
ças na Previdência. 

“Houve avanços”, ava-
liou o presidente da CUT, 
Artur Henrique, já que o go-
verno atendeu outro pedido 
das centrais, o de orientar a 
base aliada no Congresso a 
aprovar com rapidez a lei 
que estabelece política per-
manente de valorização do 

salário mínimo, já que a atu-
al vale até o próximo ano.

Fatores
Uma comissão será 

formada para estudar um 
projeto de valorização per-
manente das aposentado-
rias, com recuperação do 
poder de compra, como 
acontece atualmente com o 
salário mínimo.

As negociações foram 
retomadas na tarde de on-

tem para tentar superar 
impasses, um deles sobre o 
fator previdenciário.

A posição do governo 
é substituir o fator previ-
denciário pelo fator 85/95.

Para aceitar, as centrais 
fazem exigências como a 
garantia de emprego aos 
trabalhadores que estiverem 
a 36 meses de se aposentar 
e que o tempo de seguro 
desemprego seja contado 
para a aposentadoria.



Falência não afasta estabilidade por gravidez
Recentemente, o Tri-

bunal Superior do Tra-
balho proferiu decisão 
de suma importância na 
qual garantiu o direito à 
estabilidade provisória 
para uma trabalhadora 
grávida, mesmo havendo 
a decretação de falência 
da empresa em que ela 
trabalhava.

Segundo o Tribunal, 
a falência de uma em-
presa não pode tirar da 
trabalhadora o direito à 

estabilidade provisória, 
que está garantida pela 
Constituição Federal de 
1988, ou até a indeniza-
ção que resulta desta es-
tabilidade.

Jurisprudência
Inclusive, quando o 

ministro relator do pro-
cesso proferiu a decisão, 
ele lembrou que o Tribu-
nal Superior do Trabalho 
tem decidido desta forma 
na maioria dos casos que 

tratam desta matéria.
Esta decisão baseia-

se em norma constitucio-
nal que visa proteger não 
só o mercado de traba-
lho da mulher mas sim, 
primordialmente, res-
guardar a vida da perso-
nalidade que está se for-
mando, garantindo que 
se tenha subsistência me-
nos conturbada nos pri-
meiros meses de vida.

confira seus direitos

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Metalúrgico está
disposto para a luta

Campanha salarial
Bom
O Grande ABC vai 
ganhar mais dois 
Centros Públicos de 
Emprego, Trabalho e 
Renda, um em Mauá e 
outro em São Bernardo. 

Olha a grana
O pagamento da 
primeira parcela do 13º 
salário dos aposentados, 
que será depositado 
junto com o benefício de 
agosto, começou ontem 
e vai até o dia 8 de 
setembro.

Cana nele
Sem-terras acusam um 
jagunço contratado pelo 
banqueiro Daniel Dantas 
de ter assassinado um de 
seus integrantes na região 
de Marabá (PA).

Paga!
O total de calotes de 
grandes empresas no 
mundo atingiu um 
recorde histórico de 
R$ 900 bilhões nos 
primeiros sete meses 
deste ano. 

Guerra
As câmeras da TV 
Globo não enquadram 
a marca do Baú da 
Felicidade na camiseta 
de Ronaldo quando 
entrevistam o jogador.

No topo
A China superou a 
Alemanha e os Estados 
Unidos e passou a ser a 
maior exportadora do 
mundo.

É o Estado
Estudo do Ipea diz 
que entre 1995 e 2006 
a produtividade na 
administração pública 
cresceu 14,7% contra 
13,5% do setor privado. 

Muito
Os gastos de turistas 
brasileiros no exterior 
superaram R$ 2 bilhões 
em julho. É o sexto mês 
seguido de crescimento 

Exemplo
Florianópolis esteriliza 
25 cachorros por dia e já 
realizou 20 mil cirurgias 
em quatro anos como 
forma de evitar a 
superpopulação dos 
animais.

Assembleias também servem como ação de mobilização

Departamento Jurídico

Na Pallmann, 
Massaflex e
Federal Mogul

eleição de Cipa

Nas eleições para a 
CIPA, os trabalhadores 
devem votar nos candida-
tos apoiados pelo Sindi-
cato, que estão compro-
metidos com a luta por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho.

Na Pallmann, em 
Diadema, a eleição para a 
CIPA é amanhã e o Sindi-
cato apóia Fóftenes Luiz 
Lima.

Na Federal Mogul, 
também em Diadema, a 
eleição está marcada para 
sexta-feira. Os candidatos 
com apoio do Sindicato 
são Luciano Holanda de 
Oliveira, Albanubia Con-
ceição Silva, a Nubia, Sa-
muel Rodrigues da Cruz, o 
Girafa, Orlando Tavares da 
Silva, Cícero Luiz da Silva, 
o Catatau, e Heleno Alves 
Loureiro.

Na Massaflex, em 
Ribeirão Pires, a eleição 
também acontece na sexta-
feira. O Sindicato pede vo-
to para Wilson da Silva, o 
Wilson da Pintura, e Eraldo 
Lucena.

Inscrições 
nesta semana

sindiCato/senai 

Entre hoje e sexta-
feira estarão abertas as ins-
crições aos cursos do Senai 
na Regional Diadema, que 
acontecerão neste segundo 
semestre. Os cursos são de 
Matemática Básica, Trigo-
nometria, Desenho Mecâ-
nico, Controle de Medidas, 
Eletricista Instalador e 
Comandos Elétricos. 

Os sócios e depen-
dentes devem apresentar 
carteirinha de associado, 
xerox do RG e último ho-
lerite. Os desempregados 
devem levar a carteira pro-
fissional e xerox do RG. 

As inscrições devem 
ser feitas das 10h às 13h e 
das 14h30 às 18h.

As primeiras assem-
bleias da campanha salarial 
nas fábricas foram realiza-
das na manhã de ontem na 
Makita e na Otis, em São 
Bernardo. 

O presidente do Sin-
dicato, Sérgio Nobre, fez 
questão de dar o pontapé 
inicial nessa série de atos 
que vão informar aos traba-
lhadores o andamento das 
negociações. 

“Nós queremos manter 
a companheirada mobiliza-
da e atenta para qualquer 
tipo de luta”, disse ele. “Só 
assim conseguiremos um 
bom acordo”, completou.

Disposição
Sérgio Nobre falou 

também da situação do 
Brasil na crise econômica 
e sobre os primeiros sinais 
de recuperação que estão 
aparecendo.

O presidente do Sindi-
cato ainda lembrou que o 
prazo final para as negocia-
ções é a segunda quinzena 
de setembro.

O coordenador de base 
de São Bernardo, Moisés 
Selerges, pediu muita dispo-
sição a todos os metalúrgi-
cos na busca por reposição 

da inflação, aumento real 
e avanço nas cláusulas so-
ciais.

Hoje, novas assem-
bleias serão realizadas com 
os trabalhadores na Proe-
ma, Grundfos, Partner e 
outras empresas na região 
da Av. Castelo Branco, em 
São Bernardo.
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Pauta da região entra 
no segundo PAC

Vamos buscar
aumento, diz 
Sérgio Nobre

Reivindicações 
do ABC ao
governo federal

Presidente elogia
articulação regional

lula no aBC

Lula diz 
que pré-sal 
é do Brasil 

Lula disse que não falta dinheiro para bons projetos

As regras de ex-
ploração do petróleo 
do pré-sal serão anun-
ciadas na segunda-fei-
ra, mas o presidente 
Lula revelou ontem 
que o modelo será 
muito parecido com 
o dinamarquês, com a 
criação de uma estatal 
para administrar os re-
cursos oriundos desse 
petróleo.

Segundo ele, 71% 
dos resultados da ex-
ploração irão compor 
um fundo federal que 
será investido em edu-
cação, ciência e tecno-
logia e programas de 
redução de pobreza. Os 
outros 29% das bacias 
já estão licitados pelas 
regras anteriores.

Estimativas ini-
ciais indicam que as 
reservas possuem entre 
cinco e oito bilhões de 
barris de petróleo e 
podem colocar o Bra-
sil entre os 10 maiores 
produtores mundiais.

Oportunidades
“Não podemos 

perder, no século 21, 
as oportunidades que 
perdemos no século 
20. O Brasil tem de dei-
xar de ser o país do fu-
turo para ser o país de 
agora”, enfatizou Lula, 
ao acrescentar que o 
pre-sal é do Brasil, em 
resposta a disputa que 
alguns Estados travam 
pelos recursos da ex-
ploração. 

São os casos de 
São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Espírito Santo, 
que reivindicam maio-
res parcelas de recursos 
pelo fato de comporta-
rem a maior parte das 
bacias. 

“A Petrobras vai 
investir 174 bilhões de 
reais na exploração do 
pré-sal e o ABC deve 
aproveitar esta opor-
tunidade”, concluiu 
Lula. 

Há um ano, na posse 
da atual diretoria do Sin-
dicato, Lula aconselhou 
os metalúrgicos a tirar 
proveito do crescimento 
da produção lutando por 
aumento real. Ontem, foi 
a vez de Sérgio Nobre, 
presidente do Sindicato, 
dizer a Lula que a catego-
ria vai buscar aumento real 

O presidente Lula ga-
rantiu que a pauta apresen-
tada ontem a ele pelo Con-
sórcio de Prefeitos do ABC 
será contemplada na segun-
da versão do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
- PAC 2, a ser lançado ano 
que vem e implementado 
entre 2011 e 2015.

“Dinheiro não falta, 
desde que a região nos 
apresente bons projetos”, 
assegurou. 

O presidente partici-
pou do ABC em Diálogo com o 
Presidente, que reuniu repre-
sentantes dos trabalhadores, 
empresários e prefeitos da 
região no Paço de São Ber-
nardo. O evento foi a con-
tinuação do seminário ABC 
do Diálogo e do Desenvolvimen-

to, realizado em março para 
debater saídas para a crise 
econômica mundial. 

Antes, ele lançou a pe-
dra fundamental do cam-
pus São Bernardo da Uni-

versidade Federal do ABC 
(UFABC).

Condições
Lula deu a garantia em 

resposta à pauta que rece-

beu do Consórcio e que 
reivindica 11 ações e obras 
para os próximos anos (veja 
abaixo). 

“É improvável que 
durante meu mandato al-
gum prefeito tenha saí-
do do meu gabinete com 
um bom projeto que não 
tenha sido aprovado. O 
bom projeto é a arma dos 
prefeitos e governadores 
para conquistar o apoio do 
governo federal”, afirmou 
Lula. 

“Vamos criar as con-
dições para que as coisas 
aconteçam no período de 
2011 a 2015, porque saio 
no ano que vem e vocês, 
prefeitos, continuam nos 
cargos por mais dois anos”, 
prosseguiu.

A articulação regional 
retomada a partir do semi-
nário ABC do Diálogo e do 
Desenvolvimento e que ori-
ginou grupos de trabalho 
permanentes sobre vários 
temas, foi elogiada por Lula, 
para quem essa é “uma lição 

1)Fundo regional 
garantidor de crédito.

2)Parque tecnológico. 

3)Programa regional de 
segurança pública.

4)Interligação entre o 
Rodoanel e a ferrovia.

5)Fornecimento de 
equipamentos e serviços 
para a exploração do 
pré-sal.

6)Viabilização do porto 
seco.

7)Sistema regional de 
saúde, com ênfase à 
recuperação do hospital 
Nardini.

8)Fornecimento de 
equipamentos e serviços 
para o trem-bala.

9)Campus da Federal do 
ABC em Mauá.

10) Incluir a região nas 
oportunidades abertas 
com a Copa do Mundo.

11) Plano regional de 
habitação.

que deve ser aprendida por 
todo o Brasil”. 

Para o presidente, 
quando a crise chegou, “a 
região não ficou culpando 
esse ou aquele, mas juntou 
os cacos e foi responsável 
ao debater alternativas de 

forma coletiva”.
O presidente voltou a 

criticar setores industriais 
que chamou de precipita-
dos e demitiram assim que 
a crise eclodiu, citando o 
automotivo como um de-
les. 

na campanha salarial porque 
esta é também uma forma 
de o Brasil superar a crise.

Sérgio frisou ao presi-
dente a necessidade de fazer 
algumas reflexões sobre a 
crise, entre elas o papel dos 
bancos privados, que fize-
ram o crédito sumir e ainda 
hoje encarecem o custo do 
dinheiro.


